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Resumo   
O objetivo do artigo é apresentar o processo de 
adoção de tecnologias de informação e comunicação, 
especificamente da construção de um website, bem 
como descrever a experiência e desafios vivenciados 
pelos empreendedores e pesquisadores, em uma 
cooperativa de reciclagem de óleo e fabricação 
artesanal de sabão ecológico: Cooperselecta, que é um 
empreendimento incubado na Associação Padre Léo 
Comissari, no município de São Bernardo do Campo. 
Os pesquisadores envolvidos fazem parte de um 
Projeto de Extensão da Faculdade de Gestão e Serviços 
da Universidade Metodista denominado: “Gest~o e 
Serviços para uma Comunidade Solid|ria”, e adotaram 
como estratégia metodológica a pesquisa-ação. Por 
meio desse processo foi possível indicar a construção 
de um website com o propósito de divulgação do 
trabalho realizado pela cooperativa, produtos, serviços 
e eventos, bem como angariar possíveis investimentos 
de outras instituições. Como resultado, evidencia-se a 
construção do website gratuito que divulga e esclarece 
a proposta do negócio.  
 
Palavras-chave: Tecnologia de informação e 
comunicaç~o; tic’s; adoç~o de tecnologia, 
cooperativismo; economia solidária. 
The aim of this paper is to present the process of 
adopting information and communication 
technologies, specifically the construction of a 
website, and to describe the experience and 
challenges experienced by entrepreneurs and 
researchers in a cooperative oil recycling and green 
handmade soap: Cooperselecta, which is a venture 
incubated at Associação Padre Leo Comissari, in São 
Bernardo do Campo. The researchers involved are 
part of an extension project of the Faculdade de 
Gestão e Serviços, Universidade Metodista entitled: 
“Management and Services for a Community 
Development”, adopted as a methodological strategy 
and action research. Through this process it was 
possible to indicate the construction of a website for 
the purpose of disseminating the work of the 
cooperative, products, services and events, as well  
raising possible investments from other institutions. 
As a result, it is clear the construction of free website 
which discloses and explains the business proposal. 
 
Keywords: Information technology and 
communication, ict’s; technology adoption, 
cooperative, solidarity economy. 
Abstract   
* Informações sobre os autores ao final do artigo 
*Artigo confeccionado a partir do Projeto de Extensão da Faculdade de Gestão e Serviços da Universidade Metodista de São 
Paulo. 
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Introdução  
Está em expansão a utilização de tecnologias de informação e comunicação 
(TIC’s) por organizações de diferentes portes e segmentos (MOYI, 2003). O uso de 
tecnologias de informação e comunicação pelas organizações pode trazer alguns 
benefícios como a redução de custos e de tempo dos processos, o acesso a importantes 
informações que suportem a tomada de decisão do empreendedor, um melhor 
relacionamento, troca e fluxo de informações entre fornecedores e clientes, diferenciação 
no mercado e vantagem competitiva. Para Lunardi, Dolci e Maçada (2010), as principais 
razões que têm levado as micros e as pequenas empresas a adotarem tecnologias de 
informação são as pressões externas sofridas pela empresa, bem como o ambiente 
organizacional favorável.  
Os micros, pequenos e médios empreendimentos representam uma parcela 
relevante e dinâmica da economia em vários países (MATTEWS, 2007), principalmente 
por gerarem emprego e renda, contudo, no que tange ao acesso a tecnologias de 
informação e comunicação e considerando o contexto das cooperativas, existem grandes 
desafios, dificuldades e algumas barreiras que, muitas vezes, impedem o sucesso de um 
projeto de tecnologias de informaç~o e comunicaç~o (TIC’s) em tais organizações. 
Mattews (2007) apresenta alguns fatores que inibem a adoção de tecnologias de 
informação e comunicação por pequenos e médios empreendimentos: dificuldade de 
admissão a recursos, alto custo da assinatura de banda larga; custos de novos hardwares 
ou substituição para que estejam adequados aos requisitos mínimos à utilização da 
tecnologia; falta de pessoal qualificado para a utilizaç~o das TIC’s; custos com 
treinamento dos colaboradores e falta de confiança dos empreendedores na tecnologia a 
ser adquirida.  
Enquanto as empresas de grande porte têm maior acesso às tecnologias mais 
sofisticadas e maiores recursos, tanto humanos, tecnológicos e financeiros para a adesão 
de tais tecnologias, os pequenos empreendimentos encontram sérias dificuldades à 
apropriação dessas tecnologias, tanto pelo alto custo de admissão, implementação e 
manutenção, quanto pela falta de visibilidade em relação aos benefícios que a adoção 
dessas tecnologias pode proporcionar ao negócio (BERALDI e ESCRIVÃO FILHO, 2000; 
PACKALÉN, 2010). Qureshi e York (2008) ressaltam que pequenas empresas encontram 
dificuldades no acesso e implementação da tecnologia de informação, principalmente 
porque acabam sendo restringidas de adquirir tecnologias sofisticadas que trariam 
benefícios aos seus negócios, por conta dos custos exorbitantes para a aquisição das 
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mesmas, e também para a sua manutenção. Uma investigação no Reino Unido 
identificou três fases diferentes na utilização da tecnologia de informação por uma 
empresa de pequeno porte: fase básica – com o uso de um computador e o processador 
de textos; fase substancial – com inúmeras aplicações e máquinas sendo utilizadas; fase 
sofisticada – em que a empresa integra seus sistemas, desenvolve-se e aprimora o uso de 
tecnologia (HOWARD, 1997 apud MATTHEWS, 2007). 
Muitos são os estudos que analisam a adoção de tecnologias de informação e 
comunicação por organizações (FREITAS, 2004; MOYI, 2003; MATTHEWS, 2007; 
QURESHI e YORK, 2008) o que destaca a relevância do tema para a área de 
administração da informação e organizações. Todavia, notou-se a necessidade de 
aprofundamento dos estudos no que tange à adoção de tecnologias de informação e 
comunicaç~o (TIC’s) por cooperativas, objeto de estudo desta investigaç~o. O objetivo 
desta investigaç~o é relatar o processo de aceitaç~o de TIC’s por uma cooperativa de 
reciclagem de óleo e fabricação de sabão artesanal: Cooperselecta,1 incubada pela 
Associação Padre Léo Comissari,2 fundamentada nos conceitos de economia solidária.  
Freitas, Martens e Costa (2004) em seu estudo destacam a internet como um 
mecanismo fortemente relevante para uma empresa, seja na divulgação e comunicação 
de seus produtos, fixação de sua marca e interação via e-mail junto a clientes e 
fornecedores, acesso a informações que auxiliem a tomada de decisão, seja no suporte à 
organização de atividades internas à organização. Os resultados dos estudos realizados 
por eles indicam que, das 33 cooperativas pesquisadas no Rio Grande do Sul, 57,6% não 
possuíam uma homepage, considerando a TI como ainda incipiente nas cooperativas 
investigadas. Sendo assim, este estudo torna-se relevante, pois por intermédio da 
estratégia de pesquisa utilizada, intervenção dos pesquisadores e participação efetiva dos 
empreendedores, foi possível a construção de um website para a cooperativa de sabão, 
Cooperselecta, que tem como atividade principal a coleta de óleo usado para a fabricação 
de sabão, estabelecida no Bairro Montanhão, no munícipio de São Bernardo do Campo.  
Esta investigação pretende descrever o processo de construção desse website, e de 
modo igual a experiência e os desafios vivenciados pelos empreendedores da cooperativa 
Cooperselecta, como meio de divulgação dos produtos e serviços, eventos em que a 
cooperativa se faz presente, e angariar ainda possíveis investimentos de outras entidades 
em sua ação social e empreendedora.  
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A Cooperselecta é participante da Rede de Economia Solidária e Alternativas do 
ABC, portanto, um empreendimento que busca constantemente atuar dentro dos 
princípios da economia solidária mesmo estando situada em um cenário capitalista. 
 
Revisão de Literatura 
A utilização de ferramentas tecnológicas de comunicação e informação pelas 
empresas brasileiras é uma prática cada vez mais presente e em crescimento (MOYI, 
2003), principalmente pelo potencial de alavancar determinados objetivos e metas da 
empresa. As TIC’s s~o efetivadas por meio do emprego de computadores, celulares e 
conexão à internet pelas empresas, sejam elas cooperativas ou empresas capitalistas, de 
micro, pequeno, médio e grande portes. Os resultados de pesquisa apontados pelo 
SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micros e Pequenas Empresas), em 2008, 
demonstraram que as empresas atribuem grande import}ncia ao uso das TIC’s para o 
negócio, já que as mesmas podem ser úteis em diferentes interesses da organização no 
que tange a um melhor desempenho e produtividade.  
De acordo com Castells (2006), estamos em um momento de transformação no 
que diz respeito às tecnologias de informação, processamento e comunicação, contudo é 
preciso compreender que na medida em que seus usuários se apropriam dessa 
tecnologia, acabam por ter a possibilidade de desenvolver novos processos. Neste 
contexto, cabe salientar que não são apenas os processos que são reversíveis, pois, para 
Castells, organizações também podem ser modificadas a partir do momento em que seus 
componentes se reorganizam, em meio a uma sociedade em constante mudança.  
Considerando, o informacionalismo, a globalização e o funcionamento em rede, 
apontados por Castells, não é possível separar informação de conhecimento, pois ambos 
são elementos fundamentais ao crescimento da economia, sendo que é por intermédio 
da evolução da tecnologia que se determina a capacidade de produção da sociedade e as 
formas como ela se organiza economicamente. Deste modo, estamos falando de um 
paradigma tecnológico que se organiza em torno de tecnologias potenciais que 
transformam a informação em produto.  
 
Gestão e Redes  
Considerando o que é apontado por Santos Junior et al (2005) na atual conjuntura 
brasileira, as empresas consideradas de pequeno porte são notadamente importantes, 
principalmente no que diz respeito à geração de emprego e renda, contudo também são 
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mais suscetíveis às vulnerabilidades do mercado, em decorrência da carência de recursos 
que possuem, em face ao menor poder de barganha com fornecedores e clientes, além do 
fator de que seus produtos e serviços são mais facilmente substituídos pelo mercado, 
cada vez mais competitivo. 
Segundo Santos Junior et al (2005), diante da competitividade que se instala entre 
organizações, faz-se cada vez mais necessário um processo de gestão, em que a 
observância à tecnologia de informação ocorra como um fator determinante à 
sobrevivência das empresas. Permanecer no mercado é uma forte razão pela qual os 
pequenos empreendimentos buscam soluções e recursos de tecnologia de informação, 
determinados pela expectativa de melhoria em sua agilidade e flexibilidade enquanto 
negócio, visando elevar a qualidade de seus produtos com o tratamento das informações 
por meio de modernas tecnologias (BERALDI e ESCRIVÃO FILHO, 2000). A tecnologia 
de informação é um instrumento importante para auxiliar o gestor na tomada de decisão, 
já que o volume de informações que o mesmo deve processar é grande e o ambiente 
externo requer respostas ágeis. Wielicki e Arendt (2010) ressaltam que soluções de 
negócios baseadas em tecnologias de informação e comunicação são uma grande 
promessa para elevar a produtividade dos processos de negócios da organização.  
Para Lazzarini (2008), é comum compreendermos que em nosso cotidiano 
interagimos com diversas pessoas, contudo, por diversas vezes, não nos damos conta de 
como dependemos ou somos afetados por um conjunto de interações que ocorrem quase 
que ininterruptamente, lembrando que, neste caso, essas interações representam as 
redes de relacionamentos; redes interligadas pelos mais diversos tipos de laços. 
Ainda reforçando os elementos apresentados, Lazzarini (2008) aponta que os 
atores pertencentes a essa rede, quer organizações quer indivíduos, possuem uma forte 
tendência a cultivar relações de longo prazo, estabelecidas pela confiança fixada entre os 
atores. Reforçando esses aspectos, Lazzarini aponta que funcionamos em rede, partindo 
do princípio que nossos contatos são acionados, da mesma forma que outras pessoas nos 
acionam em meio a um processo em que informações são geradas continuadamente.  
Segundo Castells (2006), estamos em um processo emergente que se baseia nas 
tecnologias de comunicação e informação e, nesse princípio, a tecnologia acaba por não 
determinar a sociedade, pois ela é a sociedade. Neste contexto, Castells enfatiza que a 
sociedade em rede age como princípio transformador da sociabilidade, na medida em 
que os indivíduos que  utilizam a internet são mais sociáveis e envolvidos com interação 
face a face como meio de integrar a tecnologia às suas realidades e necessidades. 
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Contextualizando a construção do website aos apontamentos de Castells (2006), é 
possível relatar que o portal1 criado à Cooperselecta produz um espaço público em que os 
indivíduos recebem informações e formam seus pontos de vista, a partir das relações 
feitas entre instituições, organização e pessoas no contexto geral. 
 
A Economia Solidária no Brasil 
No contexto da economia solidária, e levando em consideração o 
empreendimento “Cooperselecta”, segundo Lisboa (2005), os empreendimentos precisam 
reconhecer que se encontram no mercado e, por isso, devem estabelecer preocupações 
ligadas à sua rentabilidade econômica. Conforme Lisboa (idem), o grande diferencial da 
economia solidária está na ideia de solidariedade, pois enquanto uma empresa 
essencialmente capitalista busca a maximização de seus lucros, por meio da organização 
racional do capital e do trabalho, a economia solidária denominada pelo autor como 
“socioeconômica solid|ria” aponta que a economia é apenas um instrumento para que a 
melhoria da condição humana e o sustento da vida caracterizem uma crescente e 
impulsionadora sociedade em rede. Lisboa, ainda relata que a economia solidária 
representa um modo de vida que se ajusta a uma nova perspectiva de mudança social, 
pois se alinha à construção de novos estilos de vida que promovem a coesão social 
assumindo possibilidades de desenvolvimento local e inserção de pessoas dispostas a 
uma racionalidade que, dentre outros aspectos, promova a cooperação em vez da 
competição, e que potencialize novas possibilidades de desenvolvimento, tanto no que 
diz respeito às forças produtivas, quanto às que se apoiam nas relações humanas. 
 A Economia Solidária, segundo Singer (2010), consiste em outro modo de 
produção, que enfatiza a propriedade coletiva ou associada ao capital e o direito à 
liberdade individual. A união produz uma classe única de trabalhadores que detêm o 
capital da cooperativa em quotas iguais. Isto contribui para o surgimento de uma 
sociedade menos desigual. Neste contexto e segundo Santos Junior et al (2005) a 
facilidade de acesso à internet permite que cada vez mais pessoas e empresas façam uso 
desse veículo informacional, que além de delimitar a sobrevivência da organização, 
acrescenta maior velocidade aos processos internos, dinamizando o ambiente em que é 
inserido. 
 
                                                 
1
 Página de abertura na internet, a partir da qual são indicadas várias direções sobre o tema central 
http://sites.google.com/site/cooperselecta/ 
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A segunda metade da década de 1990 constituiu-se no período em que se 
verificou, no Brasil, significativa alteração no grau de abertura da economia, que desde os 
anos de 1930, havia sido uma economia predominantemente fechada com relação à 
importação de produtos industrializados e de tecnologias, portanto, pouco exposta à 
concorrência de produtos fabricados no exterior (BERNARDES, 2010). Segundo Castells 
(2006), a nova economia surgiu nos EUA, na década de 90, e se caracterizou pelo uso 
intensivo da tecnologia de informação e de finanças. A repercussão desta nova forma de 
fazer negócios começa a ser observada, muito embora tardiamente, em territórios 
marginalizados e desvalorizados em termos de políticas públicas de formação e acesso à 
qualificação. 
A exposição à concorrência desencadeou reestruturações produtivas e a 
mecanização das empresas, mais notadamente nas indústrias, o que gerou a diminuição 
do quadro de empregados. O novo padrão tecnológico modificou ou eliminou tarefas e 
criou novas profissões. A mão-de-obra que não teve oportunidade de adequar-se à nova 
demanda por especialidades, segundo os empregadores, formou um exército industrial 
de reserva ou se viu forçada a trabalhar informalmente (GREMAUD et al, 2002). 
Segundo o Ministério da Indústria e Comércio (2006), os negócios informais 
representaram 40% da renda nacional e, em média, 60% dos trabalhadores brasileiros 
não tinham registros formais nem pagavam impostos. A exclusão do mercado de 
trabalho por falta de qualificação dos trabalhadores promoveu o crescimento das 
iniciativas de empreendedorismo por necessidade e também das cooperativas de 
trabalho. Para Furtado (2007), a diligência da economia capitalista originou-se de ação 
recíproca entre dois processos: inovação técnica e expansão do mercado, sendo o 
primeiro caracterizado pelo aumento da produtividade e redução da demanda de mão-
de-obra e o segundo por sua ampliação proporcional à massa dos salários. O esforço dos 
empresários pela elevação das margens de lucro favorece significativamente a inovação 
tecnológica. As pressões sociais por meio dos sindicatos, por elevação do conjunto dos 
salários pagos na economia contribuem sobremaneira a expansão dos mercados de 
produtos e serviços. 
Vale destacar que o mercado capitalista absorve facilmente todos os elementos 
que fortalecem sua dinâmica de acumulação, alta rentabilidade e lucratividade, na 
mesma intensidade que exclui pessoas que não se coadunam com seus pressupostos de 
inovação e eficiência. Talvez se coloque elevada expectativa em um espaço simbólico de 
negócios, que não tem endereço fixo, e-mail, ou telefone e que, mesmo assim, recebe 
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grande demanda por justiça e inclusão econômica. É um caminho repleto de obstáculos, 
na medida em que se habitua ao mundo dual. Por um lado, “vencedores” e seu acúmulo 
de vantagens que são repartidas com descendentes e parceiros de negócios, de outro, 
“perdedores”, que acumulam desvantagens, que por sua vez comprometem sobremaneira 
o desenvolvimento das novas gerações de seus descendentes (SINGER, 2010). 
A insensibilidade social decorre de nossa formação e escolhas ao longo da vida, 
mas certamente é muito estimulada pela competição, esta enquanto superação do outro 
a qualquer preço. Talvez, uma reflexão importante para estes tempos seja a necessária 
elevação de nossas preocupações estéticas ao patamar moral e ético. Segundo Singer 
(2010), a questão da igualdade só prevalece quando a economia é solidária, pois somente 
assim instauram-se princípios de cooperação entre os pares. De qualquer forma, mesmo 
que toda economia seja solidária e, por consequência, a sociedade menos desigual, as 
“cooperativas” em evidência seriam aquelas que, dentre outros aspectos, sobreviveram 
pelas diferentes habilidades demonstradas. Singer (2010) ainda pontua que a empresa 
solidária está a serviço de toda a sociedade, tanto em seu presente quanto em seu futuro. 
Um lugar especial reservado à preocupação com o próximo. Neste sentido, tem-se a 
alternativa da Economia solidária, que simboliza inclusão econômica e social.  
 
Método 
A estratégia de condução desta investigação refere-se à pesquisa-ação, que 
conforme aponta Macke (2006), é uma ferramenta de grande utilidade no tratamento de 
problemas complexos e não estruturados. O método da pesquisa-ação é uma estratégia 
que busca uma solução coletiva à determinada situação-problema em um processo de 
mudança planejada. Simultaneamente, ela contempla processos de pesquisa e 
intervenção (ação), sendo que tais processos surgem por meio da efetiva participação dos 
atores envolvidos e do investigador.  
A situação-problema é a necessidade de maior divulgação do trabalho da 
Cooperselecta, suas ações, serviços e produtos ao ambiente externo, de acordo com a 
percepção dos membros da cooperativa. A solução coletiva encontrada por meio de 
reuniões realizadas entre os pesquisadores e os participantes foi a construção de um 
website – uma página na internet em que fosse possível a divulgação de seu trabalho 
socioambiental; produtos e serviços; eventos em que a cooperativa se faz presente, e 
atrair possíveis investimentos de outras instituições em sua ação social e empreendedora. 
Cabe ressaltar que o trabalho de coleta de óleo de cozinha usado visa à redução do 
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impacto ambiental e à conscientização dos moradores quanto ao descarte inadequado do 
óleo já utilizado.  
De acordo com Thiollent (2009), a pesquisa-ação se refere a uma pesquisa social 
com embasamento empírico, associada à ação e resolução de um problema coletivo, 
sendo que os participantes e pesquisadores representados pela situação ou problema 
estão envolvidos no processo de forma cooperativa e/ou participativa. A pesquisa 
realizada na Cooperselecta obteve a participação de todos os membros da cooperativa, 
seja de maneira direta, por meio da efetiva atuação de alguns integrantes nas reuniões 
que foram realizadas, na discussão do problema e construção conjunta da solução, seja 
de maneira indireta, com membros que não puderam estar presentes às reuniões, 
entretanto, deram suas contribuições ainda que remotamente.  
Macke (2006) ressalta que nos estudos organizacionais a pesquisa-ação pode ser 
útil para assessorar os atores, tornando-os capazes de identificar seus problemas e 
trabalhar em possibilidades de solução. A atuação dos pesquisadores do Projeto de 
Extens~o “Gestão e Serviços para uma Comunidade Solid|ria” da Universidade Metodista 
de São Paulo foi justamente a de apoiar os empreendedores, levando-os a uma reflexão 
sobre a sua prática, problematizando sua atuação e apoiando-os na organização do 
negócio. 
Na pesquisa-ação, o pesquisador é um participante no processo de mudança, e 
não apenas um mero observador. Para Macke (2006), as tarefas do pesquisador durante o 
processo de intervenção são, respectivamente: a) ajudar a gerar informações válidas e 
úteis; b) criar condições nas quais os participantes possam fazer escolhas livres e 
embasadas; c) ajudá-los a desenvolver um comprometimento interno com suas escolhas. 
 
Contextualização 
A Cooperselecta está localizada no bairro Montanhão, no município de São 
Bernardo do Campo / ABC Paulista. O Montanhão é um bairro da cidade de São 
Bernardo do Campo, que conforme Sumário de Dados (2009) conta com uma população 
de 115.674 habitantes, sendo o bairro mais populoso da cidade, correspondendo a 
aproximadamente quase 15% do total da população do município. Possui uma área de 
11,94 km2,e uma densidade demográfica de 9.688 habitantes por km2.  
A Universidade Metodista de São Paulo tem desde o ano de 2009 uma parceria 
com a Associação Padre Léo Comissari por meio de seu projeto de extensão denominado 
“Gestão e Serviços para uma Comunidade Solid|ria”, que se caracteriza pela integração e 
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interdisciplinaridade, envolvendo assim estudantes, docentes e profissionais de diversos 
cursos visando à gestão e ao apoio aos empreendimentos para uma comunidade 
solidária. O projeto de extensão está fundamentado em três eixos, representados por: 
“Economia e Cultura de Solidariedade”; “Fomento e Organizaç~o de Negócios” e 
“Formaç~o Humana e Tecnológica”.  
A experiência analisada apresenta a construção de um website para a cooperativa 
Cooperselecta, que participa da Incubadora Social mantida pela Associação de Promoção 
Humana e Resgate da Cidadania, mais conhecida como Associação Padre Léo Comissari, 
com sede no bairro Montanhão, periferia de São Bernardo do Campo, cidade da Grande 
São Paulo e participante da Rede de Economia Solidária do ABC. 
As ações dos participantes da cooperativa começaram em outubro de 2006, de 
maneira informal, quando seis moradores da região do Parque Selecta, em São Bernardo 
do Campo, se integraram visando ao desenvolvimento de um trabalho para a geração de 
trabalho e renda para a região, e também para a contribuição na redução de impactos ao 
meio ambiente. Inicialmente, o empreendimento não possuía um local para a realização 
do trabalho diário e, por isso, as primeiras coletas de óleo de cozinha, armazenamento, 
reciclagem de óleo e fabricação de sabão ecológico foram realizadas nas residências dos 
próprios empreendedores. 
Em agosto de 2007, foi possível um aprimoramento e organização das atividades 
do projeto, já que os mesmos receberam uma doação do Instituto Urubamba Onlus - 
Itália, pela exposição do projeto em uma filmagem da rotina de trabalho dos cooperados, 
quando se tornou possível a construção de uma pequena sede de apoio em um terreno 
cedido. Em junho de 2009, a cooperativa foi incubada pela Associação de Promoção 
Humana e Resgate da Cidadania, que, desde então, vem atuando continuamente 
objetivando a melhoria em seus processos e na qualidade de seus produtos. 
A Cooperselecta é um empreendimento que está formalizado como uma 
cooperativa de prestação de serviços. Realiza a coleta e reciclagem do óleo de cozinha 
usado, produç~o artesanal e comercializaç~o do sab~o “ecológico”, além da promoç~o da 
educação ambiental por meio de palestras de conscientização realizadas em escolas, 
condomínios, entidades de classe, dentre outros. Atualmente é constituída por um total 
de 20 cooperados, dentre eles, jovens, estudantes e aposentados. É um empreendimento 
que se destaca em meio aos participantes da Rede de Economia Solidária e Alternativas 
do ABC, pois o trabalho realizado pelos empreendedores tem forte apelo ambiental, visto 
que coletam mensalmente centenas de litros de óleo de cozinha já utilizado e efetuam a 
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reciclagem do mesmo, transformando-o em sabão ecológico e pasta de brilho, 
contribuindo assim para a redução do impacto ambiental, já que o óleo de cozinha é 
altamente poluente quando descartado em redes de águas pluviais. 
A Cooperselecta coleta aproximadamente 700 litros de óleo de cozinha por mês, 
sendo que a coleta do óleo usado é feita por meio de seus cooperados nas residências dos 
moradores no bairro Montanhão, e também em outros estabelecimentos, sendo 
comerciais ou não comerciais como: restaurantes, bares, lanchonetes, supermercados, 
condomínios, escolas, e outros. A produção ocorre de forma artesanal, onde cerca de 
2000 pedras de sabão são produzidas por mês e comercializadas na sede de seu 
estabelecimento, dentro da Associação Padre Léo Comissari. Além da venda na 
cooperativa, e simultaneamente no momento da coleta de óleo na comunidade, existe a 
venda porta a porta e nos eventos em que participam divulgando seus produtos e/ou 
realizando palestras de conscientização ambiental.  
 
Procedimentos Metodológicos 
O processo de atendimento ao empreendimento Cooperselecta iniciou-se em 
agosto de 2010, em que primeiramente foram realizadas reuniões semanais com o intuito 
de conhecer os empreendedores, o empreendimento, suas necessidades e expectativas. 
Os empreendedores participaram ativamente dessas reuniões nas quais contaram a 
história da cooperativa; relataram os avanços ocorridos no processo de fabricação do 
sabão artesanal e as dificuldades enfrentadas em sua trajetória; colaboraram com o 
levantamento de informações solicitadas, explicitando toda a sua rotina de trabalho.  
A Cooperselecta possui um microcomputador e uma impressora e atualmente 
não utiliza a internet, sendo que até julho de 2010 não possuía um website. A falta de 
acesso a essas tecnologias pela cooperativa ocorre em virtude dos altos custos de 
aquisição, instalação e manutenção, informação que é corroborada pelos autores 
(FREITAS, 2004; MOYI, 2003; MATTHEWS, 2007; QURESHI e YORK, 2008), já que 
empresas de grande porte têm mais facilidade de ingresso em sofisticadas tecnologias, 
enquanto que os pequenos empreendimentos encontram dificuldades e impedimentos 
na adesão a novas tecnologias. Isto ocorre tanto pelo alto custo de acesso, 
implementação e manutenção, quanto pela falta de visibilidade em relação aos pontos 
favoráveis que a adesão a essas tecnologias pode possibilitar ao negócio.  
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A cooperativa Cooperselecta é formada por indivíduos engajados e 
comprometidos com a causa do meio ambiente, eles têm um grande sonho e este é o 
forte propulsor de suas ações diárias. Eles se movimentam diariamente na coleta de óleo 
de cozinha em casas e residências e na fabricação e comercialização de sabão ecológico 
acreditando num futuro melhor para si, para o meio em que vivem e para as próximas 
gerações. Eles são muito bem organizados em seus controles e processos internos que 
ainda são feitos manualmente por meio de formulários, estão em uma fase, ainda 
incipiente, de migração para controles em softwares no microcomputador, visando a 
assim maior produtividade e efetividade em seus processos. Tais iniciativas são 
confirmadas por Wielicki e Arendt (2010), que salientam que soluções de negócios 
apoiadas em tecnologias de informação e comunicação trazem perspectivas de elevação 
da produtividade dos processos de negócios da organização. Os cooperados primam pela 
qualidade de seus produtos e processos. 
A compreensão de sustentabilidade do empreendimento, levando em conta a 
dimensão social, econômica e ambiental, é uma preocupação dos cooperados. Pode-se 
dizer que eles são atuantes nas dimensões: social e ambiental. Isto ocorre devido ao tipo 
de negócio que realizam, que está fortemente relacionado com a sustentabilidade social 
e ambiental por atuarem na geração de renda e inclusão social, de maneira consciente na 
preservação ambiental por meio da coleta e reciclagem do óleo de cozinha. A atuação 
dos cooperados se confirma por Mattews (2007) em seu estudo, em que afirma que os 
micros, pequenos e médios empreendimentos se configuram como parcela importante e 
dinâmica da economia em vários países por gerarem emprego e renda. 
Os empreendedores da Cooperselecta participam ativamente na Rede de 
Economia Solidária e Alternativas do ABC atuando nas reuniões promovidas, colocando 
em prática as orientações recebidas, e também são multiplicadores dessas informações. 
Fortalecem os laços da rede pela aquisição de produtos e serviços entre os integrantes 
pertencentes à mesma. Eles atuam em uma nova perspectiva econômica, assim como 
salientado por Lisboa (2005), promovendo a cooperação no lugar da competição, e 
potencializando novas possibilidades e desenvolvimento. 
Nas reuniões realizadas com os cooperados, tentou-se identificar algumas 
questões no tocante ao negócio, como oportunidades, desafios, dificuldades, objetivos, 
metas, entre outros, e os mesmos evidenciaram necessidades no aspecto da divulgação. A 
cooperativa divulga seus produtos e serviços pelo trabalho de conscientização ambiental 
que realiza de porta em porta, nas residências da região do bairro Montanhão, e 
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participação em diversos eventos e feiras a nível nacional. Nos momentos de interação 
entre pesquisadores e cooperativa, as principais lideranças expressaram a necessidade de 
maior divulgação do trabalho realizado por eles, chegando-se à conclusão de que uma 
frente prioritária a ser trabalhada seria o desenvolvimento de um website com custos 
mínimos e, preferencialmente, gratuitos. A cooperativa não possuía um site para a 
divulgação de seus produtos e serviços em decorrência do alto custo de elaboração e 
manutenção do mesmo, apesar de reconhecerem a importância da utilização dessa 
ferramenta enquanto propulsora de seus negócios. A compreensão dos membros da 
cooperativa quanto à relevância da produção do website e utilização da internet está de 
acordo com Freitas, Martens e Costa (2004), quando destacam a valia da rede para uma 
empresa, por ser um recurso impulsionador na divulgação e comunicação de seus 
produtos e fixação de sua marca. Os estudos realizados por Freitas, Martens e Costa 
(2004) indicam que mais da metade das cooperativas não possuía uma homepage, sendo 
que tal resultado se assemelha à realidade vivenciada pela Cooperselecta. 
Diante da necessidade de produção do website, as ações começaram a ser 
direcionadas para este objetivo. Foram verificadas as possibilidades existentes para a 
aquisição de um domínio público gratuito, entretanto, não obtivemos êxito. Desta forma, 
foi identificada como alternativa, a ferramenta gratuita de criação de sites do Google, em 
que seria possível instituir um portal na rede sem custos de elaboração e manutenção. 
Diante desta possibilidade, solicitou-se aos cooperados o levantamento e identificação de 
dados e a organização de materiais relevantes para a constituição e divulgação no site, 
onde se contou com a participação ativa dos cooperados. 
Durante esse processo, três reuniões foram realizadas com os empreendedores, 
quando esteve presente boa parte dos cooperados. Nessas reuniões foram definidos os 
conteúdos básicos do site, objetivando a divulgação das ações realizadas pela 
Cooperselecta, por meio de fotos, vídeos, histórico da empresa, imagens dos principais 
produtos, reportagens na imprensa, entre outros. Os empreendedores organizaram todos 
os materiais importantes e interessantes, inclusive fotos dos eventos em que já haviam 
participado. Os mesmos demonstravam muitas expectativas e entusiasmo com a 
possibilidade de criação do site.  
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Resultados  
O layout do site foi desenhado de acordo com as funcionalidades oferecidas pelo 
Google site, em virtude de ser uma ferramenta gratuita e com layouts predefinidos, o que 
representou a limitação de possibilidades quanto à estética e funcionalidades da página. 
Diante das possibilidades existentes, foram criadas diversas abas (links) que direcionam a 
páginas importantes do portal. O link “quem somos nós” é uma p|gina que remete ao 
histórico da cooperativa, apresentando a linha do tempo e suas conquistas e desafios. A 
p|gina “agenda-eventos” foi feita com o intuito de mostrar aos visitantes os eventos em 
que a Cooperselecta estará atuando e demonstrando suas ações. Foi criada uma página 
chamada “localizaç~o” que, além de constar o endereço, tem uma figura do mapa de 
acesso { cooperativa. Outra p|gina, denominada “produtos”, foi elaborada com a 
apresentação de fotos dos principais produtos comercializados.  
Por intermédio de uma busca no “Google” com os termos “sab~o do Selecta” e 
“Cooperselecta”, foram rastreadas diversas reportagens em que o empreendimento é 
citado, e seus respectivos links. Uma p|gina chamada “Imprensa” foi criada e os links de 
acesso a essas reportagens foram disponibilizados. Com as páginas descritas, foram 
criadas outras, denominadas: “Vídeos”; “Fotos-Eventos”; “Fale Conosco”; “Parceiros”; 
“Sites Interessantes”. 
Foi criado também no site um link de acesso ao Blog Sab~o Selecta. O “Blog Sab~o 
Selecta” é um blog estabelecido pelos cooperados a partir da ferramenta Google, em 
meados de maio de 2008, contém apenas seis postagens feitas por uma cooperada sem 
atualizações frequentes. Conforme as estatísticas fornecidas pelo Google no período 
compreendido entre maio de 2010 e abril de 2011 (até 16.04.2011) houve 1.476 visualizações 
de páginas. Vale ressaltar que o blog contempla uma postagem, cuja finalidade é 
direcionar o visitante ao website da Cooperselecta, tendo como estatística de acesso cerca 
de 100 visualizações até o presente momento. 
Diante do relato de implantação da ferramenta e da interação com os 
empreendedores, o website do empreendimento foi constituído com êxito, considerando 
todas as informações levantadas pelos cooperados e contribuindo para a divulgação dos 
produtos e serviços conforme objetivo identificado na pesquisa. 
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Figura 1. Website Cooperselecta 
Fonte: http://sites.google.com/site/cooperselecta/ 
  
Considerações Finais 
As tecnologias de informação e comunicação são desenvolvidas em grande 
velocidade, por um lado representam exclusão, pois o custo de desenvolvimento é 
repassado ao consumidor, por outro os formatos consolidados ficam acessíveis e 
possíveis de serem utilizados. Muitas vezes, se constituem como possibilidade real de 
rompimento com a alienação e exclusão social de diversas formas, como descrito 
anteriormente. Propiciar TIC’s a Empreendimentos de Economia Solid|ria coloca de 
maneira concreta uma contribuição à disseminação do uso delas a favor da objetividade 
do empreendimento na educação solidária, a partir da troca de vivências com outros 
empreendimentos de formação humana e de geração de cultura sobre economia 
solidária. 
Considerando que o objetivo deste artigo foi apresentar o processo de adoção de 
tecnologias de informação e comunicação relatando os desafios vivenciados pelos 
investigadores e membros da cooperativa na construção de um website, conclui-se que 
houve êxito na intervenção realizada, pois o website foi constituído com ampla 
participação e interação entre pesquisadores e empreendedores da cooperativa. 
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Conforme relatos obtidos pelos cooperados, posteriormente à criação do website, 
os resultados foram positivos para a cooperativa, já que os mesmos estão recebendo 
inúmeros contatos, tanto via telefone quanto por e-mail, oriundos das visitas feitas à 
homepage. A natureza desses contatos compreende possíveis parcerias; potenciais 
clientes; interessados em replicar o negócio em outras regiões; estudantes e escolas 
interessados em pesquisas, etc. Outro aspecto importante é que a partir do mecanismo 
de busca Google, considerando a palavra “Cooperselecta”, o site criado é o primeiro a 
aparecer nos resultados da busca realizada. 
Como limitação desta pesquisa, identificou-se que existem dificuldades quanto à 
atualização do website pelos empreendedores, pois os mesmos ainda não estão 
familiarizados com todos os recursos tecnológicos, e ainda não possuem conexão à 
internet no local onde estão estabelecidos, demandando assim a entrada na rede em 
outros locais. Percebe-se ainda a necessidade de investigação quanto à efetividade deste 
canal de divulgação. 
Outra limitação percebida está atrelada ao mecanismo estatístico disponibilizado 
pelo Google, chamado Google Analytics. No momento da constituição do website, era 
desconhecida a existência deste recurso, o que impossibilitou um relato aprofundado 
quanto à frequência e quantidade de visitas; tempo médio no site; taxa de rejeições; 
origens de tráfego; etc. 
Como possibilidade de estudos futuros, sugere-se a utilização de pesquisa-ação 
em outros empreendimentos ligados a redes de economia solidária assim como a 
utilização de outras estratégias metodológicas para a análise da adoção de tecnologias da 
informação e comunicação em cooperativas. Percebe-se também a necessidade de 
aprofundamento de pesquisas sobre a adoção de tecnologias de informação e 
comunicação por cooperativas e microempresas, visto que grande parte das pesquisas e 
artigos existentes tratam sobre a aceitação de TIC’s em médias e grandes empresas. 
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